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Causas da degradação de 
pastagens e estratégias de 
recuperação 
Cerca de 28 milhões de ha das pastagens no país apresentam sinais de degradação. Confira 
s principais causas, tipos e indicadores de tal quadro e também as diferentes estratégias de 
recuperação e renovação das áreas prejudicadas. 

Moacyr Bernardino Dias-Filho, Carlos Augusto de Miranda Gomide, Domingos Sévio Campos Pacíullo, Patrícia Menezes 
Santos e Alexandre Mogno Brighenti 

esmo com expressiva participação da 
agropecuária no PIB nacional o setor ain- 
da apresenta grande potencial de cres 

mento, desde que se invista na recuper 
e degradadas e na adoção de práticas de mancio 
adequadas. À intensificação da produc 
pasto, co or cicencia de exploração do poten- 
cial produtivo das gramíneas tropicais, tem trazido 
benefícios, incrementando a capacidade produtiva da 
propriedade, além de permitir a expansão de cultivos, 
como soja, milho e cana-de-açúcar, sem a nec 
de de abertura de novas fronteiras agrícolas, promo- 

" 

vendo o chamado efeito poupa-terra. 
É reconhecido o efeito positivo da recupera 

de pastagens degradadas para não soment 
tar a produtividade da atividade pecuiria, mas tam- 
hém como uma importante forma de contríbuir para 

aumen- 

o atendimento das exig o de redução do impacto 
ambiental, Nesse sentido, pastagens bem manej: 
« produtivas, além de propiciar aumentos signifcati- 
os no desempenho po 
absorvem grande parte do carbono emitido pela ati- 
vidade, tomando- 
balanço dos gases de efeito estufa. 
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FIGURA 1 - MODELO TEÓRICO SIMPLIFICADO DO PROCESSO DE DEGRADAÇÃO DE PASTAGENS 
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Fonte: Adaptado de io Filho, 2011 

TABELA 1 - NIVEIS DE DEGRADAÇÃO DE PASTAGENS 

Fonte: Dias-Filho (2017) 
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As pastagens no Brasil sempre representaram 
extensas áreas. Segundo o Censo Agropecuário do 
TBGE de 1975, o Brasil tinha 164 milhões de ha de 

rem, passando por um pico de 179 milhões 
de ha dez anos depois, À parti de então, a área de 
past 

pastagens no país vem diminuindo, ficando em 177 
mílhões de ha em 1996 ¢ caindo para 159 milhões em 
2006. Entre 2006 ¢ 2017, mais de 2 milhões de ha de 
pastagens foram convertidos para outros usos. Além 
da redução das áreas de pastagens como um todo, 
observa-se uma contínua evolução das áreas de pas- 
tagens cultivadas em detrimento das pastagens nati- 
vas ou naturais. 

E 
2006 ¢ 2017 — verificou-se redução de 18% das áre- 

de pastagens naturais e aumento de 10% das áreas 
de pastagens culivadas. Essa progressiva redução 
das áreas de pastagens nativas revela a lendéncia 
ccada vez maior da tecnificação da pecuária brasilei- 
ra, impulsionada por questões econômicas, sociais ¢ 
ambientais, Contudo, as áreas de pastagens no pais 
ainda representam 19% do total, sendo o segundo 
segmento territorial, atrás apenas das áreas com ve- 
elação nativa, que abrangem 42% 

Também em termos de degradação, levantamen- 
tos têm mostrado redução nos índices de recupera- 
(ão de pastagens nos últimos anos. Segundo dados 

tre os dois últimos consos agropecuirios 

do LAPIG-Laboratório de Processamento de Ima- 
(gens e Geoprocessamento/UFG, em 2010 o Brasil 
apresentava 32% das áreas de pastagens com degra- 
dação severa, 39% com degradação intermediária o 

% sem sínais de degradação. 
Em 20I8, a estimativa passou para 27% de degra- 

dação severa, 32% intermediária ¢ 41% sem sinais 
de degradação. Interessante observar que, segundo 
dados da Rede II.PF (Integração |.avoura-Pecuária- 
Floresta), entre as safras 2009/2010 e 2020/2021 
houve aumento d 
passando de 5 milhões para 17 milhões de ha, colo- 
cando tal prática como importante altemativa para 
recuperação de pastagens degradadas. 

Levantamento recente fiderado pela Embrapa 
Auricultura Digital,feito por meio de 

s de ha de pastagens culti- 
vadas que apresentam níveis de degradaçã 
diária e severa que poderiam abrigar expansão das 
culluras agrícolas de aproximadamente 35% Fsses 
cenários reforçam a importância da compreensão das 
causas ¢ do processo de degradação de pastagens a 
fim de se manter o potencial de produção pecuária 
(eame e i), ao mesmo tempo em que se fortalece 
o papel do Brasil como um dos maiores produtores 
de alimentos do mundo (soja, milho, cana-de-açúcar, 
café, laranja o). 

52% nas áreas de ILPF no Brasil, 

idos gevespa- 
ciais, estimou em 28 mi 

interme- 
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DE DEGRADAÇÃO DE PASTAGENS 
A degradação de pastagens pode ser de 

ccomo o processo evolutivo de perda de vigor, pro- 
dutividade ¢ capacidade de recuperação natural para 
sustentar os níveis de produção ¢ qualidade exigida 
ipelos animais, bem como superar os danos causados 
por pragas, docnças ¢ plantas daninhas. 

Dentre as principais causas de degradação de 
pastagens estão: 1) falha no estabelecimento (escolha 
errada da forrageira, semente de má qualidade, época 
inadequada de estabelecimento); 2) priticas inade- 
quadas de pastejo (não observação da capacidade 
e suporte da pastagem): 3) ausência de correção do 
solo e adubações de implantação e manutenção: 4) 
Tatores bióticos insetos pragas e doenças) e abióti- 
ccos (falta ou excesso de chuvas, baixa fertilidade do 
Solo ete). Esses fatores desencadeiam processos que 
cculminam com a degradação da pastagem (Figura 1) 

Geralmente, mais de uma causa está relacionada & 

inida 

degradagio das pastagens e sua correla identificação 
& fundamental para a manutenção da produtividade 
de forragem e para à escolha da melhor estratégia de 
manutenção ou recuperação. Para tanto, é necessário 
compreender como uma ou mais causas da degrada- 
0 se relacionam com as consequências primárias 
(perda de competitividade, presença de plantas da- 

ninhas, solo descoberto) e secundárias (redução da 
capacidade de suporte). 

A degradação de pastagens pode ser dividida 
eem dois tipos principais: a degradação agrícola e à 
degradação biológica. À primeira configura-se pelo 
aumento excessivo na proporção de plantas daninhas 
ma pastagem. o qual diminui ou anula a produtividade 
da pastagem. Na degradação biológica, a queda de 
produtividade da pastagem está, em grande parte, 
relacionada & deterioração física e química do solo. 
Nesse tipo de degradação, há aumento da proporção 
de solo descoberto na área, facilitando a erosão, a 
compactagio, a perda de matéria orgânica e de nu- 
rientes do solo. 

A caracterização de indicadores de degradação 
de pastagens é uma 
ensio profunda sobre a dinâmica e o funcionamento 
da pastagem. À capacidade de suporte é o “indica- 
dor primário” para quantificar a degradação em di- 
ferentes níveis de produtividade, enquanto atríbutos 
passíveis de ser observados visualmente, como o 
percentual e a densidade de plantas daninhas e de 
solo descoberto, 

tividade que requer compre- 

'os “indicadores secundários” de 
mais fácil observação ¢ quantificação no campo. Es- 
ses indicadores secundários podem s aglutinados 
em um único “indicador genórico” que é a biomassa 
ouo percentual de forragen. 
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Sistema de ILP como alternativa 

Os sistemas de 1LP-Integração Lavoura-Pecuária enquadram-se tanto na recupe- 
ração indireta quanto na renovação indireta de pastagens. No entanto, é preciso ter 
em mente que sua implantação deve respeitar os limites dos estágios de degradação 
das pastagens, sendo mais eficiente quando instaladas nas fases de perda de vigor e ou 
manutenção e no início do processo de degradação. 

Pastagens em estágios avançados de degradação precisam, em primeiro lugar, ter 05 
seus solos recuperados em sua fertilidade e na sua conservação, o que, na maioria dos 

intes. casos, exige preparo de solo, terracs 
e 

mas de ILP por meio de uma pastagem anual ou uma cultura anual de grãos, consori 
das ou não com uma forrageira perene, 

imento e incorporacio de corretivos e ferti 
os solos recuperados, pode-se dar início ao processo de introdução dos sisto- 

Decreto para conversão 

de pastagens degradas 

O Programa Nacional de Conversão de Pastagens Degradadas (PNCPD) foi instítu 
do por meio do Decrelo 11815, de 5 de dezembro de 2023. Tem como objetivos: 

1. Promover a conversão de pastagens degradadas em sistemas de produção agro- 
pecuários e florestais sustent 

20 itribuir para o cumprimento das metas de recuperação de pastagens degrada- 
das, de redu ão do desmatamento e de recuperação da vegetação nativa previstas nos 
compromissos internacionais assumidos pelo Governo da República Federativa do Brasil 

as públicas 
ituições financeiras e o mercado de capitais a viabilizar soluções 

« outros planos e poli 
3. Incentivar as 

financeiras para implementação e suslentabilidade do programa e para a descarboni- 
7agio e aumento da sustentabilidade social e ambiental da atividade agropecuária dos 
produlores rurais em seu portfólio de clientes. 

O PNCPD considera como sistemas de produção agropecuários e florestais susten- 
táveis os seguintes modelos produtivos: lavoura, unicamente com culturas temporárias 

mas integrados: pastagens melhoradas: florestas plantadas e sistemas agro- ou em sist 
Morestais. 

des de gases 
de efeito estufa (GEE) e incentivar a adoção de boas práticas agropecuárias, como: uso 
de bioinsumos, plantio direto, sistema sempre verde, rastreabilidade agropecuária, cer- 

ficações trabalhistas no campo, certificações produtivas, agricultura digital e avaliação 
da descarbonização. 

De modo geral, os sistemas devem contribuir para a redução das em 
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Para simplificar o entendimento do fenômeno da 
degradação da pastagem é possível sugerir classifi- 
cacio formada por quatro níveis de degradação. Essa 
classificação é haseada nas diversas variações e in- 
tensidades de degradação agrícola e biológica, pos- 
sSíveis de ocorrer em uma pastagem (Tabela 1) Dentre 
05 quatro níveis de degradação descritos na tabela, & 
possível identificar dois grandes grupos de produtivi- 
dade de pastagens. O primeiro, denominado de “pas- 
tagens em degradação”, é constituído pelos níveis um 
e dois de degradação. O segundo grupo, composto 
peos níveis três e quatro, é o grupo das “pastagens 
degradadas” propriamente ditas. Pastas 
Arês represen ok, enquanto 
adegradação biológica” é retratada pelas pastagens 
mo nível quatro. 

im a “degradaç 

ESTRATÉGIAS DE 3 
RENOVACTO DE PA RADAS 

A recuperagio de uma pastagem caracleriza-se 
pelo restabelecimento da produção de forragem, 
mantendo-se a mesma espécie ou cultivar. Já a reno- 
vação com 
forragem com a introdução de uma nova espécie ou 
caltvar, em substituição àquela que está degradada. 
AA escolha de uma determinada estratégia depende 
do grau de degradação ¢ do aspecto cconômico, 
ligado à capacidade de investimento do produtor. É 
importante que se faça diagnós 
sobre a propriedade, o tipo de atividade e a pasta- 
gem a ter sua produção reestabelecida. 

no restabelecimento da produção da 

tico com informações 

A recuperação ou a renovação podem ser feitas 
e forma direta ou indireta. A forma direta caracte- 
Tiza-se pelo uso de práticas mocânicas, químicas e 
agronómicas, sem cultivos com pastagens anuais ou 
culturas anuais de grãos. Na forma indireta, são pre- 
conizados cultivos intermediários, 

Detalhando: a recuperação direla apresenta me- 
nor risco e é aconselhada quando a pastagem de- 
eradada está localizada em regiões de clima e solo 
desfavoráveis para a produção de grãos. Quanto mais 
avangado o processo de degradação mais drástica 
será a intervenção, com n ões 
« custos mais elevados, À tomada de decisão sobre 
o momento mais adequado para ado icas 
de controle de plantas daninhas em pastagens ¢ tida 
como um dos gargalos enfrentados pelo produtor: 

Nesse sentido, um parâmetro indicador do mo- 
mento ideal para iiciar 0 controle seria o número 
de plantas daninhas por m2 
menor nível de degradação (leve). CGeralmente, neste 
nível de degradacio à densidade está entre 3-6 plan- 

densidade) referente ao 

las daninhas/m2 e uma intervenção bem-sucedida 
evitaria avanço para níveis maiores, como moderado, 
forte e muito forte. 

x 
teradadas e infestadas por plantas daninhas não basta 
exccutar apenas o controle das espécies infestantes, 
A correção da acidez do solo, as adubações de ma- 
mutenção e a distribuição de sementes da espécie 
forrage 
eruciais nos processos de recuperação. 

Já a recuperação indireta é indicada quando a 
pastagem está no estigio mais avançado de degra- 
dação com baixa produtividade de forage 
descoberto ¢ presenca de plantas daninhas. Neste 

s processos de recuperação de pastagens de- 

ra nos locais de solo descoberto são práticas 

(caso, uma pastagem ou cultura anual será plantada 
o como intermediária no processo de recuperaçã 

uso de lavouras de grãos, nos sistemas de 11 
eração Lavoura-Pecuária (veja bos), lem sido uma 
altemativa interessante para recuperar pastagens 
degradadas. Pode-se plantar imediatamente, após 0 
preparo do solo, a mesma espécie forrageira como 
reforco ao banco de sementes já existente, em plantio 
simultâneo ou defasado com pastagens ou culturas 
anuais, Com esse sistema, 0 pastejo animal temporá- 
rio e a venda de grãos contribuirão para amortização 
dos custos. 

A renovação direta, na maloria dos casos, é de 
sucesso mais duvidoso, pois tem como objetivo subs- 
i uma espécie ou cultivar por outra forrageira 
sem utilizar cultura intermediária. À substituíção de 
espécies do género Brachiaria por cultivares de ou- 
tras espécies, por exemplo, nem sempre é bem-suce- 
«dida, em vírtude do elevado número de sementes de 
Brachiaria existentes no solo. O gasto de sucessivas 
aplicações deherbicidas e tratos mecânicos pode en- 
carecer sobremancira o processo. 

A renovação indireta com uso de pastagem anual 
ou agricultura é recomendada quando o estágio de 
degradação da pastagem é bem avançado, com baixa 
produtividade de forragem, 
vada ocorrência de espécies infestantes. É de custo 

olo descoberto e ele- 

mais elevado e exige mais infraestrutura de máquinas 
« equipamentos. Pode ser executada com a utilização 
de patag 

anuais de soja, milho e arroz, entre outras. 
O Brasil possui hoje cerca de 160 mlhões de ha 

de pastagens e a forma como essa área irá s rans- 
formar nos próximos anos tem grande impacto sobre 
o futuro da agricultura brasileira. É fundamental pla- 
nejar as ações de forma estratógica, engajar atores- 
~chave e buscar caminhos para uma agricultura cada 
Ve mais sustentável. 

ns anuais, como milheto e aveia, ou cult- 

Moacyr Bernardino Dias-Filho, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental; Carlos Augusto de Miranda Gomide, Domingos. 
Sávio Campos Paciullo e Alexandre Magno Brighenti, pesquisadores da Embrapa Gado de Leite; Patrícia Menezes Santos, 
pesquisadora da Embrapa Pecudrio Sudeste 


